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“— Quando, a 25 do 'p. p., escrevia- 


“mos a noticia do estado lisongeiro de 
“saude do 


nosso umigo dr. Aurelio 
Junior, após a grave enfermidade 


«QUO o neeeiimetrora, o fizemos ani- 
inados pelas suas esperançosas affir- 


mativas, de breve estar em tranca con- 
valescença; e não esperavamos, pur- 
tanto, tão prematuramente, conver- 
ter o nosso titubiante e obscurecido 
espirito, em luz bruxoliante de um 
sirio, a alumiar estas linhas dicta-- 


“das pela Saudade em consagração à 


sua cara Memoria ! 

Morreu Aurelio Junior aosj36 annos 
de idade; florescentes primaveras em 
sua maior parte desfolhadas na tra- 
Jectoria terrena, em pról de causas 
uteis, vividas na doce despreoccupa- 
ção da Fatalidade que põe termo a 
existencia no vigor da mocidade. 

Ainda menino, de accôrdo com o 
seu respeitavel pai, entrou para o 
commercio, dirígindo uma cigarraria 
em sociedade com osr. Antonio Job, 
que regulava ter a mesma idade do 
socio, Porém o seu espirito prescu- 
tador, alliado ao seu genio prazen- 
teiro (no que se egualava com o as- 
sociado) não poude por muito tempo 
contormar-se com as casmurras exi- 
gencias do balcão; e, em breve, toi 
à peguena cigarraria transformada 
em recreio da juventude, quando am- 
bos os nogociantes não deixavam- 
ma entregue às moscas. 

' Reconhecido o desvio da carreira 
dos jovens, os pais de ambos acaba- 
ram com o negocio, resolvendo o do 
«Nônó>, internal-o no collegio dos pa- 
dres em S. Leopoldo. Ahi, Aurelio 
Junior | chncontrou-se na arena de 
suas aspirações, pois proporcionava- 
lhe o regulamento do collegio, a par 
da cultivação do ubertoso talento, 

mpla expansão de seu jovial tem- 
ernineneo: dedicando-se nas. horas 

e recreio, à musica e outros conhe- 
cimentos que servem de oasis da in- 
telligencia, na perigrinação intelle- 
ctual dos cursos superiores. 

Ao-proclamar-se a Republica, veio 
Aurelio Junior concluir os. prepara- 
torios aqui na capital, tornando-se 
cada exame que prestava, um attes- 
tado de auspciosos vacticinios com 
que os seus amigos e admiradores 
recebiam as noticias de seus trium- 
phos escolares. 

Foi por essa occasião, em 1892, 
que Aurelio Junior deixando refle- 
ctir em suas acções, os sensatos en- 
sinamentos de seu venerando pai, 
destacava-se dos seus contempora- 
neos. que se envergonhavam da tis- 
nadura da pelle, devido a origem 
do nascimento, para. sobranceiro, 
orgulhoso de descender dos colonos 
que concorreram para o progresso 
do Brazil — martyres do captiveiro, 
herões do trabalho. - encorporar-se 
ao pujilo de seus congeneres que 
mantinham a publicidade do peque- 
no jornal — «O Exemplo» -- com o 
fim de combater as violenci infli- 
gidas aos nossos semelhentês, por 
aquelles que entendiam de restaurar 
o imperio da escravidão, negando-nos 
o direito as prerogativas constitu- 
cionaes. 

O valor de Aurelio Junior, nessa 
humana campanha reivindicadora, 
cujo programma traçára com pulso 
seguro e convicção inabalavel; pó- 
de-se aquilatar ligeiramente nas sin- 
gelas linhas que em saudação ao seu 
anniversario natalício  publicara «O 
Exemplo> de 26 de fevereiro de ... 
1895; e que, afim de corroborar no 
que viemos affirmando, trasladamos 
para nossas columnas. 


Eilas : 
«AURELIO JUNIOR 

«Ha existencias tão preciosas que 
tornaram-se um penhor para aquel- 
les com quem convivem, tornando- 
se a sua conservação um dever tão 
imprescindivel que justifica o lemma 
do pensador Augusto Comte: «Viver 
para os outros.» q 

eN'este caso está a do distincto mo- 
ço, nosso infatizavel companheiro de 
luctas cujo nome encima esta linhas. 

«Ao projectarmos a publicação des- 
te modesto jornal, convidamol-o. pa- 
ra vir ao nosso lado, com as luzes 
de seu innegavel talento, combater 
contra o preconceito de raças que, 
como um polvo que, tenta embara- 
çar o progresso da nóssa classe, ne- 
gando-lhe o logar a que se tem im- 
posto na communhão do povos cultos. 
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«E ao fazel-o, pésa-nos dizer, o fi- 
zemos tibios, porque não é raro ver- 
se alguns dos nossos que, pelo aca- 
so do nascimento ou pelos bafejos 
da fortuna, galgam uma posição igual 
à sua, divorciando-se do nosso con- 
vivio e olvidando mesmo a sua ori- 
gem, negando-nos o seu prestigio em 
pról de seus co-irmãos. 

«Porém esses pobres espiritos, não 
se fazem impor pelo merito real que 
os recommende, porque, obsecados 
por uma vaidade futil, temem per- 
der a consideração daquelles que se 
julgam superiores a si pela côr da 
epiderme ; sise interessar pelos seus 
congeneres. 

«Porém, Aurelio Junior, digamol-o 
com tranqueza: fórma um completo 
contraste. 

«Compenetrado da sua importan- 
cia pelas qualidades que ornamen- 
tam o seu caracter e pela inteiligen- 
cia fulgurante que fórma a aureola 
luminosa do seu futuro, não teme o 
menospreso dos enfatuados estultos, 
que hão de curvar-se à sua superio- 
ridade moral, sem que elle desça a 
bajulal os. 

" «Concorrendo pressuroso ao nosso 
appello desmentiu assim a nossa es- 
pectativa dubia, pois, com uma abne- 
gução inexcedivel, tem trabalhado, 
tanto intellectual como materialmen- 
te, para consecução do nosso «desi- 
deratum». : 


«E” por isso, que ao completar mais 
um anniversario a 28 do corrente 
este nosso amigo, que actnalmente 
dirigela redacção d'<O Exemplo», oc- 
córre-nos o dever imperioso de sau- 
dal-o solemnemente. 

«Assim o seu procede? servisse 
de estimulante aos brios odormeci- 
dos daquelles que, podendo, negam- 
nos o seu auxilio; e a nossa raça 
não seria tão abocunhada.» 


Foi o saudoso Aurelio Junior, dire- 
ctor e editor estensivo d'«O Exem- 
plo» durante o seu tirocinio acade- 
mico, cargo que empossou-se a 23 de 
dezembro de 1894, só demetindo-se, 
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após o sua formatura e ao ser nomea- 
do promotor publico da comarca de 
8. Leopoldo. 

Mas a incompatibilidade de figu- 
rar no cabeço do joimal, devido as 
attribuições de seu cargo, uão o im- 
pediu no entretanto, de continuar a 
illustrar as paginas do jornalsinho, a 
que dedicára as suas primicias intel- 
lectuaes, com os fructos do seu já 
então robustecido talento. 

Consciente de que constituiu com 
os seus meritos € o seu alumiamen- 
to, um protesto vehemente contra de- 
primente conceito de sermos inferio- 
res, em consequencia do nosso na=- 
cimento, Aurelio Junior, dava-nos au- 
diencia fosse diante de quem fósse, 
uma vez que se tratasse de assum- 
pto concernente ao levantamento do 
nivel social dos brasileiros descen- 
dentes da raça escravisada: co fazia 
garbosamente, certo de que o valor 
moral dos individuos, só póde ser 
julgado pela nomeada da civilisação 
do departamento do povo de que se- 
ja-originario. 

Um jornal diario noticiando o in- 
fausto acontecimento do trespasse de 
Aurelio Junior, assim expressa-se ; 

«Entretanto, a nota caracterista do 
seu temperamento, eraa bondade, uma 
bondade franca e sem limite que, 
muita vez, lhe custou amargos dis- 
sabores.» 


Na verdade: a sua angelica e pro 
verbial bondade, levou-o a estacionar 
no primeiro degraú da magistratu- 
ra rio-grand ese, para não privar-se 
do convivio da familia, nem da roda 
dos amigos, mudando-se para Pyra- 
tiny, quando as fulgurantes provas 
de um concurso a que se submetteu 
para juiz de comarca, aclarava-lhe 
nos horizontes do superior Tribunal, 
uma saliente posição social. 


Exerceu a vara de juiz districtal 
do crime, por espaço de 16 amos; 
e nessa attribulada posição efficial, 
não negava o prestigio da sua pala- 
vra, à influencia de suas relações | 


que vemos emprehendido em satista- 
ção de nossos ideaes; ora presidin- 
do a sessão em commemoração a 
data da emancipação da escravatura 
brazileira, realisada à noite de 13 
de maio de 1909: ora sendo o clo 
da união do meio social em que vi- 
vemos, “comparecendo a festa leva- 
da a effeito em honra a visita do dr, 
Monteiro Lopes, pela sociedade «Flo- 
resta Aurora», onde Aurelio Junior 
teve oceasião de patentear a eleva- 
ção de seu translucido espirito, sau- 
dando em criterioso discurso o illus- 
trado deputudo intincrante, 

Si no desempenho das arduas fun- 
cções de juiz, em obediença a lei e 
justiça convencionaes se feriu suce- 
ptibilidades com as descisões de sus 
brilhantes sentenças, viu-se, no ma- 
gestoso cortejo tunebre que com pa- 
nhou até a ultima morada os despo- 


jos do nosso inditoso amigo, que Au- 


relio Junior passou a vida subjectiva 
sob a benção do perdão publico, às 
faltas involontarias . .. 

«Na cova cabe um corpo, mas é 
muito estreita para conter um ho- 
mem» exclami o dr. Pereira da Cunha, 
vum rasgo de divina cloquencia, na 
tocante oração que pronunciou a bei- 
ra do tumulo de Aurelio Junior; ce, 
nós estipando em homenagem a 
sua memoria, sua querida effige, só 
temos a acrescentar: 

Si honra a nossa primeira pagina 
a estampa de sua physionomia, são 
muito açanhadas, entretanto, todas as 
columnas do nosso pequeno jornal, 
para transmittir ao mundo as ex- 
pressões da Saudade que nos tras- 
bordou do coração, evocadas pela 
equiponderancia da grande alma de 
Aurelio Junior. 
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FATALIDADE: 


Acaba de desapparecer do seio da 
terra, o espirito culto e lucido, a al- 


para a consecução dos tentamens!ma bondosa e sã de Aurelio Junior. 
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Caracier sem java, modesto em ex 
cesso, soube Aureido Junior conquis 
tur sympathias e torna 
do-se aprecinda pelys virtudes que 
possa, 


amizades, 


Daly a magua grande que avussa 


lou “guias do DQVAdRLO . saber-so da aj 


terrivel noticia. 

Morreu quando ainda as esperan 
cas de um futuro brilhante o uguar- 
lava: já divisando-se atravéz da sua 
fulgurante intelligencia. 

Morreu quando apenas a  mocida- 
de entreabiu-se pelo horizonte de sua 
existencia! 


Ele havia attrabrido sobe si a at- 
tencção de todos; quando 7 
mins deste jornal b: tealhuvv: 
nente em pról dos direitos de um: 
t, então, ha pouco 
à expandir os sews arrou 
Causa santa, trocando o e 
de sua alma de moço. pe 
dos vôos da expressão reflectida. 








E quem assisiu às cetemonias do 
seu enterramento, não poude sufocar 
O. pranto 

Aqueles soluços que  rebentavam 
as lagritias que” vertian as à 
onde encontrava-se estamp 


pressão da negri 





dor, 






enorme que 1 1 sa tia-sé, Pra SAU- 
dade, que já brotava no seio daquel- 
la amuwltidão ! 

EB não podia ser por menos: 


Aurelio havia partido. para 
ignoradas . . 





O magistelo e q poeta. o cid 
o jornulista, que nos deixava, 
do a amarga separação, era 
co de-luz e saber que a 
porto-zlecrense, via contricta 
parecer na vor 
muto ! 


sociedade 





desap- 


trem horrenda do tu 
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pao porticiparvinos da =na 
amizade, curvama-nvs reverentes am 
te 4 câmpa que encerra seus mundes 
preciosos, chorando com à socieda- 
Ge, com a familia, a perda de «ão 
bello-oruamento, 
Aurelio Junior! Descansa em pazi 
e deiva que sobre a tua campa der- 
ramemos us lagrimas de uma since- 
ra magua que punge a alma de uma 
população intemra ! 
«Dorme pois! Sobre a campa mal cerrada 
Nós que sabemos que esta vida é nada, 
Chor»inos um irmão ! 
E, d'envolta com os prantos da amizade, 
Aqui trazemos, nos goivos da saudade, 


As vozes da oração ! 


A. DUTRA. 
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In memoriam 


Oração fúnebre, dita no sepultamen 


do dr, Awrclio Junior, 


Seuhones : 


Está aberta a cova. está abc 


coração da Terra, para receber o 
cadaver do ilustrado dr. Avrelis 
Junior. A impicdade da morte ar- 
rebatou, em plena floresceficia, pal- 


pitante de seiva fecunda, um dos 
mais brilhantes tentos da moderna 
geraçito, um dos espiritos mais culti- 
vados, uma das almas que melhor 
soube comprechender a existencia atra- 


véz dos rythmos que elle, poeta, are 
rancava dé sua lyvra, suave e Eran 
da: Iyra que umas vezes desprendiy 
um hyumário de amór; outras clle 


tazia dellas fugir o episgramma  Can- 
dente, a sátyra juvenalesca e rubra. 


A nós, seus amigos e adimiradores, 
veiu pungir dolvrosamente a irrevo- 
gavel sentença que desabou sobre o 


morto de hoje, sobre o pocta, o jor- 
nalista, o «conteur» irreprehensivel, 
Dir-se-ha que um Deus timbra em 
roubar-mos os mais nobres repre- 
sentantes do talento, os caracteres 
mais bem trabalhados. 


Poeta vás o conhecestes talvez 
melhor que cu - - poeta era um iyri 
co que conhecia perfeitamente o tim 
da Arte excelsa — a emoção: si, al 
sumas vezes, nos seus versos perpas- 
sa a nota vibranto da 
que a alma humana tem tainbom as 
suas cóleras, tem tambe Suas 
tempestades como a Natureza. a có- 
lera dos i 


ironia é 


elementos se dissipu: nen 
sempre o parape'ro varrea cor 
ra ulpéstre dos Andes: assim fume 
bem na lyra do pocta não vibram 


por muito tenapo as mes eus 
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bolisam a ironia, a gargalhada gla- 
cial de Voltaire ... Mas alvra que 
elle pulsou está abandonada: o poe- 
ta é morto: e ella escuturi  unica- 
mente o psalmodear dus aragens, tal- 
vez querendo despertalas, bem co- 
mo aquellas que beijavam a harpa 
de Israel, abandonada à solidão, ba- 
louçando do salgueiro merencóreo ... 

Jornalista e «conteur» — ahi estão, 
na imprensa diaria - - os seus lumi- 
nosos escriptos, as suas fantasias, 
as suas criticas primordeaes, as crea- 
ções literarias de um cérebro pujan- 
je duma organisação altamente ar- 

stica: sua penna ora é suave como 
às pavsagens de Corot: ora é o cin- 
Zel de Praxitelles, na ancia da per- 
feição, na febre esthetica que anima 
os eleitos de talento. Assim o 
julgamos nós: assim o julgarão os vin- 
douros quando se proceder 0 invene 
tario literario de nossa epoca. 

Mas o poeta é morto: o tumulo 
guardará dentro de si, avaramente, 
o cadaver do artista: nós então, ajoe- 
lhados ante o seu sepulchro, excla- 
maremos como os antigos: 

«Dorme em paz: os deuses velarão 
o teu semno !> 
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Na cidade de Messina acaba de 
dar-se um facto verdadeiramente 
sensaccional: uma menina revelou à 
alguem ter sentido que o professor 
Borne, dn Universidade, morto por 
occasião do celebre terremoto que 
assombitu e constergou o mundo, 
lhe havia dito que desejava ser 
exumado das ruivas daquelle memo 
ravel simistro, 

A familia do morto põôz-se logo em 
campo, iniciando rigorosas pesquizas: 
mas o cadaver do professor Boane 
não foi encontrado, 

Chamaram a menina para servir 
de guii;*e em boa hora se lembra- 
ram disso os interessados, porque o 
corpo do mallogrado professor foi 
realmente encontrado no logar por 
ella indicado. O caso fez talimpres- 
são no espirito publico que, o corres- 
pondente do «Jornal do Commercio», 
em Roma, o transmittiu para aqui 
por telegramma. O menos que o 
phenomeno revela, é que a menina 
possue um extraordinaria videncia 
que conviria experimentar em outro 


P. Alegre, 31 — 7 -- 1910 
ARMANDO BARROS CASSAL, 
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A* CLASSE TYPOGR A PHICA 


TRE ; campo. Lombroso, depois de relu- 
Continuámos, hoje, na lucta a quelctar por muito tempo para que-não 
nos empenhamos, no intuito de con-Iparecesse um «fraco», manifestou 


correr de alguma fórma, para o ideal 
que almejamos, porém, que nem to- 
dos para alcançalo empregam seus 
estorços na altura que lhes compete. 

Os factos que vimos apontando, 
com relação à falta de união, vêm 
dia a dia, trazendo mais provas pa- 
ra continuarmos affirmundo que a 


desejos de fazer experiencias scien- 
tificas com a famosa media napolita- 
na, Eusapia. E quando ao fim des- 
sas experiencias, os seus intimos o 
interrogaram, o illustre professor bai- 
xou os olhos e respondeu por mono- 
syllava .. 

Teremos uma nova edição de Eu- 


nossa fraqueza depende de nóslsapia ? 
mesmos, R 
O que de leve temos dito, reteren- *% 


te à companheiros que, infiéis, traba- 
lham no sentido de hostilisar c in- 
trigar os seus collegas, tambem vem 
pouco a pouco provando o que af- 
firmamos, porque conhecemos e sa- 
bemos quem são. 

Assim é que, hoje, mais fraca es- 
tá a facção que corrobora, alguns con- 
vencidos, outros não, com aquelles 
que tendem, visando o que não se 
sabe, atrapalhar a marcha, que feliz- 


Da secretaria do ministerio do in 
terior do Chile, diz uma tolha cario” 
ca, acabam de desapparecer docu 
mentos de alto valor, que têm a sua 
relação com varios outros documen- 
tos roubados ha tempos da chancela- 
ria. O roubo ficará impune como 
todas as cousas feitas pelos deuses 
do Olympo ... politiqueiro; mas se 
em vez de um figurão de casaca, o 
ladrão fosse um pérapado, e se em 


mente vae tendo a «União Typogra-lvez de documentos de tal naturezá 
phica». tosse um queijo o objecto roubado, 


Não conseguirão, entretanto, o que 
desejam, porque acima de todos es- 
ses perniciosos combates, e acima de 
tudo que almejarem tazer para des- 
truição do que é util e deve existir, 
estã a grande maioria dos que pen- 
sam e que, com caracter e firmesa 
sabem agir com imparcialidade num 
caso como o actual que envolve to- 
da a classe. 

O tacto de um, por ser refractario 
às boas intenções incutir no animo 
de outros, que não mos devem acom- 
panhar, não servirá de nada absolu- 
tamente, porque amanhã ou hoje 
mesmo, elles hão de ter forçosamen- 
te a convicção de que se deixaram 
levar pelos cantos da sereia e volta- 
rão a commungar comnosco na cau- 
sa pela qual agora luctamos. 

Elles comprehenderão que, este 
que protesta nos cantos da oficina 
contra é que se tem feito, sem, en- 
tretanto, nunca ter comparecido às 
reuniões, é um despeitaio e quer 
angariar recursos para guerrear-nos, 
é um incomprehensivel, ou então o 
faz unicamente por querer provar 
que é de tacto um retractario perse- 
guidor dos proprios companheiros. 

Ne emtunto, a talta de uma socie- 
dade vem desde ha muito se tornan- 
do um facto muito injustificavel em 
se tratando de uma corporação como 
a nossa, e a sua ausencia ha de cas 
da vez mais fazer-se sentir. 

Tanto é certo o que dizemos que 
no centro mesmo de onde surgiu a 
campanha contra a sociedade e ese 
tatutos, que julgaram incompetentes 
e mal elaborados, é justamente o lo- 


uu! do ladrão! 
E ainda ha quem censure Max Nor- 

dau, por não ter papas na linga. 

e 

* ok 

O presidente do Conselho 

nistros do actual gabinete italiano, 
sr. Luzzatti, obrigado a explicar-se 
em pleno Parlamento, fez um brilhan- 
te discurso que electrisou a todos os 
presentes. Disse que o programma 
do seu governo era de repressão a 
tudo quanto fossem excessos liberta- 
rios. Fez o illustre estadista o con- 
tronto das raças, procurando demons- 
trar a superioridade dos anglo-saxo- 
nios sobre os latinos, precisamente 
porque aquelles, não pretendem ven- 
cer pela demagogia. O governo ita- 
liano pretende desenvolver as cultu- 
ras, porque a tecudação do sólo é a 
felicidade dps povos. 

E 


de Mr 


* * 

A aviação acaba de fazer mais 
duas victimas : um, russo; eutro, hun- 
garo. O primeiro ficou gravemente 
ferido porque o seu apparelho cho- 
cou-se contra um edificio, e elle, 
aviador, contra o apparelho. O hun- 
garo subiu muito bem, mas à gran- 
de altura precipitou-se ao sólo, ficun- 
do em horrivel estado. Foi um vôo 
para o outro mundo. 


* o 
Em Portugal, a situação politica 
continúu a ser muito melindrosa, pai- 
rando no espirito publico uma appre- 
nensão justissima e profunda. Os par- 
tidos ora unidos para a derrota dos 
gabinetes, ora separados pelo instin- 


gar em que um companheiro adoecefeto da conservação, não se empe 
e não encontra, no meio dos quefnham na promulgação .de medidas 


consideram supertuo uma sociedade, 
quem o auxilie, como de direito de- 
ve ser! 

E no emtanto, têm ainda a coragem 
de pretenderem inutilisar nas encelhas, 
uma sociedade que virá a ser, des- 
de que a auxiliemos, o baluarte das 
nossas esperanças. 

Vejamos se nos podemos congre- 
gar, auxiliar mutuamente, deixando 
os protestos e outras mais incompa- 
tiveis e inopportunas censuras, para 
quando houverrazãode sereme fazer- 
mos desapparecer do nossomeioa ver- 
gonhosa subscripção que diariamen- 
te se faz para auxiliar este ou aquelle. 

Com tal tórma de auxilio nunca 
poderemos olhar com firmesa para o 
tuturo e nunca deixará de ser ridi- 
culo; porém, desde que tenhamos 
uma associação, tomará outra dire- 
triz a nossa causa, hoje, tão mal ad- 
vogadaspor talta unicamente de união. 


vatrioticas, mas unica e simplesmen- 
te na exhibição da sua força. Ne 
tundo de tudo isso ha algum proble- 
ma aguardando a marcha dos acon- 
tecimentos, 

Advinhem, os mais perspicazes ! 


= 
ox 

No principado de Lippe, da confe- 
deração da Allemanha, foi apedreja- 
do ha dias o principe reinante Leo- 
poldo IV, que ficou terido em uma 
das mãos. 

Diz-se que a aggressão partiu de 
um grupo de operarios iralianos, mas 
a versão não foi confirmada. Com- 
prehende-se que para um principe 
dar as de — villa-Diogo, mandando 
voar o seu aute, é preciso que a sua 
popularidade tenha entrado em taci- 
ta fallencia. 

E de mais não parece muito accei- 
tavel a idéa de que os operarios ita- 
lianos, fossem a Allemanha, só para 
terem o gostinho de apedrejar Pum 
principe reinante, 

Porto Alegre, 6 de agosto de 1910 

B, 


HENRIQUE MARTINS. 





Cerveja a 200 reis 1/2 garrafa só 
o armazem COSTA JUNIOR, 
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Havia feito uma viagem de um 
dia, e durante este tempo conserva- 
vi à imaginação presa. immutavel, 
encerrada mesmo, em alguem que 
deixára e que tão cedo não torna- 
va a ver. ; 

Fatigado, como quem 


à que 
a Pe jotiemos di. 
zer a respeito, porque não nos foi 
possivel ir ao theatro, 

— Terca-feira. Funcção em bene- 
ficio da Santa Casa de Misericordia. 





passa uma Por absoluta falta de espaço, dei- 


noite na orgia, deiveime e depressa Xamos de nos externar sobre 0 pro- 
A tt estava atulhada: extra = 20 mec. eranema das corridas de hoje. O que 
-— cunha, 


No decorrer do somno. o weu es-[podemos garantir, é que a sua con 


Subiu a scena O camponez alegra 





az pirito percorreu enorme distancia, fecção não destosu das ultimamente 

(sder fidele Bauer». para encontrar-se 04 ser encontrado | conseguidas, 
: Musica nlegre, drama um pouco nas regiões infinitas, com aquele Eis os nossos palpites : 
sentimental, Desempenho pelos ar- anjo, visto que, com certeza, tam 1º logar 2º loga A RRTÉR 

— Quarta-feira, Opera nova para prrtupnço: Pedregulho Possi Judia 
Perto Alegre. Maensel und Gretel, Negus Ea va, Moltke [o Uracan 
melo drama extrahido da lenda alte-|  Sonhava à ttororó 4/0; Gueclht Dalila 
mã, trabalho inspirado nos contos Parecia vela de encontro à meulEinglass Fronteira Jardy 
populares de Grium. peito, tristonha e ao mesmo tempo Aranto Gazela Stella 

Si bem que a muitos não agradas- risonha, alegre e pensativa: pallida [Tupy Condor. Uruguay 


7 Ls : PREID PAD Curupaily idale: TRAC: 
se, achamos-boa a idéa dos auetores:[atnl a qradona que ingpirou — Castro | CUUpait Pidalga Urvean 





t 1 J PA ha Yi ET 
tirar proveito da lenda, trazendo-apNVes e linda, tormosi qual Beatriz 
para musica. Estate: Ss. B. FLORESTA AURORA 
Si a composição dramatica fosse E assim sonhando, parecia vel-a['% 4 VB : . 


nestas difierentes fórmas. 

Parecia entoar, em phrases, per- 
passadas de enthusinsmo, uma can- 
ção de amor; um adeus, e num ul- 
timo instante, nos seus labios rosa- 
dos as vezes, pallidos outras, julguei 
então que ia collocar os meus como 
si quizesse synthetisar num  ample- 
xo, aquelle derradeiro momento !... 

Ulusão +... Tetrica ilusão... 


mais bem trabalhada, ao lado da 
musica de -Hemperdinck, que tela 
bonita, teriamos um successo. Oque 
ha, é falta de proficionaes para aquel- 
la opera: a companhia não tem pes- 
soal para opera; dahi o sacrificio 
dado à producção musical. 

— Quinta-feira, foi levada a scena 
em recita extraordinaria, a peca in- 
titulada «Manobras de Outomno» que 
muito agradou. 

— Sexta-feira. «O soldado valente» 


De ordem do sr. presidente, avisa- 
se aos ses. socios, que o medico da 
Beneficencia dr, Carlos Leite, dá 
consultas das % às + horas da tarde. 
mu pharmacia Ficher, fornecedora 
dos remedios. 

Para o chamados urgentes, atten- 
de à vua Duque de Caxias n. 153 À 
telephone n. 354. 

Os socios devem primeiramente se 
entender com o sr. thesourciro Iono- 
rio Porto ou com o director-fiscal, 


2 





Acordei e só eucontrer no vacuo 


de Straus, que se o libretto nãojenorme da descrença que me invi-l porto Alegre, 18 de junho de 1910: 
agradasse, bastaria a origem da par- de a alma e melimicholisa a minha 


existencia — a dor da ausencia ca 


te musical, para a recommendar, ; 
incerteza do seu amor — a luctarem 


— Hontem tivemos em matinée de- 


O director-fiscal, 


a dar q E Cana Pempna 
dicado ao mundo intantil a repre-|lncessantemente com o lerama que PAULINO DE SOUSA BASTOS, 
tição da opera «Haensel und Gre-ptracel e que me serve de guia — co 


— De ordem do sr. thesoureiro, ta- 
co publico, que o socio que não €s 
tiver em dia com suas mensalida.- 
des, perderá o direito a beneficencia, 


tels; > segundo e programma de ho |lisem, 
je, teremos a noite a primícia da 


popular opereta «Geisha». 


GUSAUTO. 


6... Falem 
“oo s 
VISITAS 

Hoje. aos sentenciados que cum- 
prem penas mi Casa de Correcção, 
são permittidas visitas de parentes € 
pessõus amigas, dus 1L horas da ma- 
nhã ao meio-dia. 

— (Os recolhidos ao Hospicio S, Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã ás 3 horas da tar- 
de, c os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. 

- Os enfermos recolhidos aos hos 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão'ser “visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 


DM E” RE 
PHARMACIAS 


Estarão abertas 

hoje. durante todo o 

dia, as pharmacias: 

«Firmino», à pua 

dos Andradas n. 98: 

e <Alencastro>,àá rua 

Christovam Colombo (Floresta) 
a. DB. 


Sd = O TT 
FALLECIMENTO 
[a ei 0 e] 


Homenagens funebres 


A nota dolorosa do fallecimento. do 
enolvidavel dr. Amnrelio Junior 
às 8 1/2 horas da noite de 30 de ju - 
nho p. p., divulgou-se com a electri- 
sante velocidade das catastrophes, 
emocionando e consternando a popu- 
lação de Porto Alegre, que via no 
nosso mallogrado umigo, desappares 
cer uma joia brilhante da nossa al- 
liança social, cum coração sempre 
à palpitar, impulsionado pelos senti- 
mentos affectivos. 

Foram muitas e expressivas, então, 
as homenagens funebres tributadas a 


se ÃO ————— emo 


Calendario social 


Profalças 


Fizeram annos ; 


S.1 JS 7; 4 & "LC Dol a L J to » 
A 292 do inez p. S. MUSICAL «FLORESTA AURORA 


p. a distimeta se-) Esta Disarra banda musical feste- PORRA SS PP IO PR dog RE 
“nhorita Aurora defjoumaisum anniversario passado a 31 oia À anã , a 
Souza, thesoureira | de julho, findo, pela forma seguinte; JE 


Desde logo, innumeras pessoas en- 
cheram o enluctado lur, procurando 
suavisar a cruciante magua que aca- 
brunhava o seu idolatrado primoge- 


da S. das Sempre- 
vivas, que por es- 
se motivo, via-se 


Domingo às 9 horas da manhã, a 
banda incorporada e com seu estan- 
darte, assistiu a missa na igreja do 


cercada de innu-[Senhor do Bomfim: acabada a sole-) . : 
: , CER q 4 Cia to o pequeno Dario que as 
meras gentilezas. |mnidade a banda dirigin-se à séde Peres 4 ARE er ida e o Pi 
A 29, a senhori-| social, onde foi servido lauto . almo- E ave, e ao 


amantissimo pai, o nosso velho ami- 
go tenente-coronel Aurelio de Bitten- 
court, com o conforto com que nos é 
dado patentear a compartilhar na 
Dor dos amigos. 

Encarregou-se da penivel tarefa 
de promptificar e amortalhar o cor- 
po, o nosso amigo Manoel José Mei- 
relles, que assistiu tamben os ult- 
mos momentos de Aurelio Junior. 

Na annunciada hora do sabimen- 
to, uma multidão calculadamente de 


ta Olava (Gomes 
de Carvalho, 

A 1º do corren- 
te, a sra. d. Carolina de Oliveira e 
Silva, sogra do sr. João Grijó. 

A 3, o laborioso moço João 
quim Ritta. 

A 4, a estimada senhorita Wauda 
da Silva, filha do finado Felippe Gui 
lherme da Silva, 

A 5. o nosso amigo Dario Rodri.- 
gues, habil artista graphico das of. 


co; a tarde deu retreta; à noite toi 
servido sumpruoso banquete, findo o 
qual iniciou-se agradavel saráu dan- 
sante que prolongou-se até a manhã 
seguinte. 

Ao seu digno director sr. Alipio 
de Souza € aos amaveis directores 
das festa, srs. Achylles da Silva, 
João Pereira ec Francisco Navier 
Vieira, apresentamos nossos parabens 
e agradecemos o gentil convite com 
que nos honraram, 





Joa- 


e É E ; . 500 pessoas, *mava 5 magestos 
ficinas d'A Federação, e a menina] A nova directoria da banila, ficou A Ro jo CD Ti der E des 
Nadir, filha do sr. Camillo Dias doslorganisada pela seguint? forma: di- E ot Et is a Ea Ea 
Santos, funccionario dos correios, rector, E id Pa Ro 


Alípio de Souza; 
ctor, Manoel Bandeira Dias; secre- 
tario, Amaro Ferreira: thesoureiro, 
Honorio Porto; procurador, Francis- 
co Xavier Vieira; fiscaes, Hortencio 
de Lemos, Antonio Galdino, João Pe- 
reira, Antonio Flóres, Aifredo Coe- 
lho e L. Gonzaga, 


vie -dire- k 
cd que encerrava os restos do nosso 


mallogrado patrício, da casa mortua- 
ria à egreja, e desta à praça do Por- 
tão sendo dali levado a carro até o 
cemiterio, 

A encommendação foi celebrada 
por D. João Pimenta, bispo coadju- 
tor, representando tambem, D. Clau- 
dio José, bispo diocesano, acolvtado 
pelo conego Marcelino, padres Hen- 
rique Lanz e Roberto Fuhr. 

Ao orgam fez-se ouvir o maestro 
Alberto Volkmer, que toi condjuva- 
do no clibera-mes, pelo sr. Arnaldo 
Silva. 

As bandas de musica do 1º bata- 
lhão da Brigada Militar e 56º de Ca- 
cadores, executaram sentidas marchas 
mnebres, à entrada e à sahida do tfe- 
retro no templo. 

Ao baixar o corpo à sepuliwra, pro- 
nunciaram commoventes discursos 0s 
ses: dr. Pereira da Canha, Olympio 
Duarte e Armando Cassal, cuja ora- 


A 6, o joven Oscar Mendanha. 

Farão annos: 

Hoje, a sra. d. Rufina Porfirio da 
Costa, esposo do nosso amigo Jcão 
Porfirio da Costa; a sra. d. Maria 
da Gloria Porto, virtuosa esposa do 
nosso amigo Honorio Porto, digno 
director do «Asyio 13 de Maio». 

A 9, a sra. d. Justina da Silva, di- 
egna esposa do nosso velho amigo 
Hermenegildo José da Silva e a sra. 
d. Belmira Brongel. - 

À 10, a extremecida esposa do nos 
so amigo tenente Julio Fonseca, d. 
Clarinha de Castro Fonseca, e a res- 
peitavel sra. d. Ernestina Alves da 
Rocha. 

A 11, o menino Admar, filho do fi- 
nado Theodoro de Oliveira; o nosso 
collaborador tenente Alcibiades Ay- 
res dos Santos, residente em Viamão 
easra, d, Brazilicia Dias. 

A 12, a sra, d. Alayde Francisca 
Rosa da Silva, digna esposa do nos- 


ENFERMO 
Tem estado seriamente eniermo, o 
nosso amigo Pompeu Petrarcha, are 
tista tvpographo dos oficinas do nos- 
so collega «Jornal do Commercio». 
Pelo seu prompto restabelecimen 
to fazemos ardentes votos, 


PHENOMENO 
Encontra-se na Casa de Detenção 
do Recite um menino que é um curio- 
so caso polvdactico, pois possue 24 
dedos perfeitamente constituidos, ten- 
do seis em cada mão, O menino 


RSA ; iro- Aristides José ds : “ão, por ter sido lida, conseguimos 
so companheiro Aristides Jo é daliom sómente sete anjos de edade e [St PO : E ; egui 
Silva, e a menina Helina Calixto, publicar na integra desta edição. 


é filho do criminoso José Luiz 
do Nascimento, casado com uma so- 
brinha parda, mais moça do que el- 
le 20 annos. O casal teve outros fi- 
lhos sem essa anemalia., 

Mãe e filhos aguardam na cadêa a 
partida do criminoso para Fernando 
Noronha, onde vac cumprir a pena 
de 17 annos de presídio vor 
de morte commettido 
de Palmares. 


filha do tambem nosso 
Espiridião Calixto. 

A residencia do laborioso cidadão 
Francisco Ayres, esteve em testa 
por motivo de seu anniversario que 
se passou a 3 do corrente. Por fal. 
ta de espaço, preterimos para a pro- 
ximo numero a descripção du refe- 
rida testa. 


CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bem gosto, 


companheiro Entre as innumeras coroaos envia- 
das, figuravam, uma da sociedade 
«Floresta Aurora», e outra desta re- 
ducção,- que se tez representar em 
todas as cerimonias do sepultamen- 
to do saudoso dr. Aurelio Junior. 

Ao terminar esta deficiente noticia 
sobre o prematuro passamento do 
nosso deslitoso amigo, enviamos ao 
seu invomparavel filhinho Dario, e 
a seu veneravel pai, o nosso amigo te- 
nente-corenel Aurclo de Bittencourt, 
sinceras condolencias. 





crime 
no municipio 
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O EXEMPLO 


- XAROPE BROMELIA:S P. 














Banana do Matto — Composto 


o nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 
cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 


23% Quereis beber bôa cerveja ? ss: 


Preferi as das marcas 


| Oriente e Commercial 


fabricadas por 


"Bopp Irmãos. 





Rio-Grandense 


Caixa de economias 


e 
formação de peculios 
com 
Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 
Bs. 50:000$000 
Capital progressivo 
Es. 1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas - —— JAURY 


Peçam prospectos e 4 in todaaa 
à Séde ou aos agentes. 


RC 


Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


Caixa de dotes 


" Pagam-se 5$000 por mez durante 10 


annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao poTe d e. = 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CAIXA DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em 
de maior rendimento. 





TR 


Oleo de Capivara 


g O verdadeiro traz no rotulo a marca: & 





Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleya = 
" Porto Alegre 


A” Meda em todas as ERErr e a a Pelado. 


pre a q pod vit É 


 Quereis refrigorar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Vicíoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 












Fabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


RR 


Grande Armazem de Mantimentos 
DE 
J. EL. dIviiranda 
Telephone ,GANZOS 308 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 








Ferragens, 





Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 


<= 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


e Friaqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMAGIA FISCHER de Christiano FP. Fischer 





Porto Alegre. 
” A casa Club “E 
de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, - 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 
MEP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “GRE 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


Photographia Ferrari 
gas" Rua dos Andradas “BE 
gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
ea 
pintura. 


























Recordação ao povo desta Capital 


Armazem “Costa Jun 


et gg 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 





unior 


solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao BF” Armazem 


Costa Junior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 





tis E Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
ea ra REA es al Idem Continental, garrafa 600 
A o kilo 360 | Idem Hercules, 1/, ER - 500 
Assucar crystal, kilo . . . 380] no ig pr o fad : 300 
Assucar refinado, kilo . . AGO. [sena T E ds ie dba 700 

Ee ! PA casa, garrafa . : 
ei dd ÇA pao Ei Vinho nacional, superior, gar- 
18 i | Tafa. - 200 





ERAFinua cas di. Jos só Spriidgenico de —-— - 
eres vinho e cerveja de todas as marcas 


Na lista telephonica (tanzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 








— Alfaiateria 

de 

Candido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 


——— —. PORTO ALEGRE. —— — —= 

















Esta casa achasse montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 





o EXEMPLO 


— Serraria de lenha — 


à VADOR 
Rua Voluntarios da Patria No. 200 
Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250. 





VAVAVIAVAVAVS 


CAFÉ s PAULO À 


Eubricádo 
no 


armazem de 


martimentos 
de 


À Maisonnave & Gia 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


| kilo á 18300 
5 kilos á 18200 pº 
AVAVAIVIAVAVAS 
Clichés 


Germano Gundiach 4& Comp. 
Porto Alegre. 


“ 


PPRVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAVAVY 
AVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAVA 


Dehgencia para a 
Capella 


EE Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
Preço: ida 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca np. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48 


A W.1 está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito | 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nheas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
Fã. Bandeira Dias. 


É 





curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás $ da manhã e das $ às da tarde na Alfandega 


aaa colando Ian ianban bao Tan han ao Pao aDPanTani po 


en 







Qjão Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 


EEE 
| ] ] esta instituição emni projecto 


9 devem ser dirigidas ao sr. 
o 66 | Honorio Porto, rua da Cons 
G G l S 0) D cordia n.º 49. 
39 ' As nossas columnas estão - 








a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 
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oplastido Alexandra da Rocna 


previne ás pessõas de'sua amizade que 
está residindo na 
Eua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 





cale 4 pr 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 


Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 

roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 
Renan NT) ee DEI 














Agencias, representações, commissões e consignações. eder 
E : | Ss 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. ê | E t5 
po ' pr = Eu 
O treguez não paga carretos. o. ALI DS 
Povo ill digno d ital: o Do REêS 
ovo illustre e digno desta capital: O sz 28" 
Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ O m mA SEE .0 
de & Eu E 5 Ea SE “O 
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a E a o A fics A ê 
ge e “a 9SE2S/8 
Manoel do Nascimento Corrêa |8/ 5:55:08 
SS, EEB 
previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as E | ass, O 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal s | ço 8, + 
apto para 0 serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- ESosacosesases 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto a dad 


É E 


Clichêés! 


Germano Gundlach & Comp 
Porto Alegre. 


e Alfaiateria “GDE 
de * 
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com 
officina de marmores e ornamentos para casas 


Alfredo Antunes 


Porto Alegre 


E Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Ornamentos pa- Sec. : 5 CE 
ra casas; Bigu- a Grande .ortimento de casemiras o fazendas de lei. 


) ras, Piramides, 26 | Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
4 Pinhas, Globos, ões. 24 horas 


É vasos, Balaus. EE C L U = S 


»” tres, Capiteis ou 
-* quaesquer ou- E 
tros ornamentos E 

E de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 

phones americanos Odeon. 


Compõe-se da melhor maneira 
ae Au Palais Royal 


ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 É “Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


Tem sempre em 
deposito om 
aprompta por en< 
commenda Maun- 
soleos, tumaulos, 

pedra para epi- 

taphios, urnas, * 
pedras 

para mobilias. 
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